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¦ ANNO VI

ATEQUEEMFIM...
Entravada n marcha do carro auto-

nomo do nosso Estado dentro do re-
gimen 1'ederativo proclamado a 1"> de
Novembro de 1881), devido ao travfio
da indébita intervenção do poder cen-
trai, que assim transformava a forma
de governo adoptada, pela forma uni-
túria auiagòníca, eil-o, finalmente, £n-
galanado, marchar trlüihphaute, por
entre as aeolamaçOes delirantes de um
povo que, perante o altar da pátria,
jurou ser livre ou aniquilar-se comple-
taraente. Com verdadeiro menospreso
pelo voto, que d o timbre d"s demo-
cracias, vimos ser tentado um accordo
entre um presidente de listado eleito
—o Coronel Dr. Marcos Franco Rabel-
lo e um pretendente nflo eleito—o Sr.
General Bezerril Fontenelle, para que
este nflo se descontentasse; accordo
que aervio apenas para pôr em maior
destaque e evidencia dous cearenses
que se tornaram dignos ura do ou-
tro. Um personificou o patriotismo,
ungido do desprendimento que nem a
todos foi dado compreheuder; outro
synthetisou os mais elevados sentimeíi-
tos da pátria, ungidos da maior isen-
çao de animo, sem encarar o abando-
no do socego que a mocidade intelli-
gente e nobre sabe conquistar para
unia velhice honrada. Taes sfto os dous
distinctos cearenses—Coronel Dr. Mar-
cos Franco Rabello que, tornado o
idolo de um povo sedento de liberda-
de, vio seu nome echoar em todos os
recantos do Estado e do Paiz. como
ura grito de victoria—e o Dr. José Car-
doso de Moura Brazil, luzeiro na Me-
djeiua, o qual, tendo um nome conhe-
cido e respeitado no Pai/, e em toda
a culta Europa, havia sido o escolhi-
do para pôr termo ao imaginário e in-
constitucional contlicto eleitoral.

Venceu, finalmente, o candidato do
povo, representando a vontade da
grande maioria da população de um
Estado escravisado que foi proclamado
livre a 21 de Janeiro, ;i custa dos es-
forços, sacrifícios de vida e saugue
d'esse mesmo povo constituído por ho-
meus, mulheres e creanças; perdeu a
aventura o candidato federal que,..tara-
bem nflo eleito deputado, obteve por
favor e injustiça uma cadeira na Ca-
raara; pelo que, maior e mais brilhan-
te consideramos a nossa victoria, por-
que contra ella (illudido, ao que pare-
oe) se manifestou o primeiro magis-
trado da Nação, que só se convenceu
da verdade, porque entre nós se acha-
vam providencialmente, tudo teste-
munhando, bravos e altivos militares,
como o Exrao. Sr. General Carlos Fro-
derico de Mesquita, Coronel Jesuino
de Albuquerque e outros, aos quaes
devemos a eterna gratidão, digna de
um povo reconhecido, por nos terem
evitado uma imminente conflagração.

A victoria do nosso candidato repre-
senta o triumpho da lei sobre o des-
potisuio, o triumpho da verdade sobre
a mentira, a victoria do voto sobre a
fraude, da moral sobre a corrupçflo e
da justiça sobre a iniqüidade; e, des-
lumbrados com ella, os nossos adver-
n'arios hão de sentir-se agora envergo-
nhados de tanta mentira, tanta inépcia
e tantos sonhos mãos; eumpritido-nos
sermos generosos para com elles, como
elles nunca o foram para comnósco,
unindo-se todos os bons cearenses na
communhao do mesmo ideal, que 0. a
prosperidade da mae commum—a pa-
tria cearense.

Entoemos, pois, hymuos de paz e
amor, deixando que palpite estuante
no coração do verdadeiro lilho da ter-
ra de Iracema a satisfacçfto de poder
chamal-a uma pátria livre.

Fiquem tí margem os que combati-
am a bôa cauza e os adheststas de ul-
tima hora; desconfie-se d'aquelles que
costumam accender uma vela a Deus e
outra ao Diabo, como vulgarmente se
diz (e os temos entre nós); escolha o
eleito do povo, para seus auxiliares,
na capital e nos municípios, homens
competentes e do reconhecida iioues-
tldade e espirito de justiça; levante-se
* força do direito sobre o direito da
força, que nem sempre fruetifica e só
é admissível como a lógica inevitável
dos acontecimentos, para a reivindica-
çao de direitos conculcados ; estabele-
ça-Be uma corrente de auxílios recipro-
cos entre os governantes e os governa-
dos, havendo a necessária troca de jus-
tiça; volte aos municípios a sua maior
fonte de renda—o dizimo, para que
fossam elles ter vida própria; restau-
rera-sé al^uinas comarcas,espoihqiyj-se
juizes e serventuários dignos, remo-
vam-ae e demittam-se os prevaricado-
re» ; capturem-se os criminosos que af-
froutam impunemente a sociedade, ap-
plicando-se-lhes a lei penal; faça-se a
necessária reforma político-social, que
fcxíge o bello raovimeuto regenerador
que tantos sacrifícios custou ; propague-
ne o verdadeiro principio domocratico
e único soberano, como condição su-
pr«m* do regimen republicano e da
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ordem, que 0. a verdadeira base das
sociedades e sobre a qual assenta a es-
ííibilidade de um poder ; conjuneta e
solidariaraente trabalhem todos os bons
cearenses pelo bem-estar geral, promo-
vendo oa meios de àttenuarem-se os
prejudiciaes ellcitos das sêceas, dc au-
graentar a rêcíe ferro-viarla, de evita-
rem-se os grandes prejuízos na indus-
tria pastoril, na lavoura e no o.ommer-
cio ; emflra, auxiliemos todos 1107 illus-
tre e dirüincto ceàrert^e que colldèfimos
na presidência do nosso depauperado
Estado ; e, .só assim, poderemos erguer
euthusiasticos e vibrantes vivas fl pa-tria livre e :1 nossa prosperidade sem-
pre crescente. Nao nos deitemos sobre
as palmas da brilhante victoria de um
povo que, incendido do patriotismo,
attingio & loucura do heroísmo e, sim,
trabalhemos, e trabalhemos sempre,
para que o nosso querido Ceará níio
continue esquecido dos altos poderes
da Unifto, que, no que lhes cabe, de-
verflo também auxiliar-nos.

Barbosa PesBoa,
17—7—1912.

Informações & Noticias
OB. JOSÉ JACDÉ OE OLIVEIRA

Em visita íí sua veneranda Mae e As
suas excellentes irmãs, acha-se,. lyi
dias, em Santa Quiteria, o nosso illus-
tre e bom amigo Dr. Josó Jacome, ti-
lho do nosso inesquecível amigo Coro-
nel André Jacome.

Formado pela Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro, d'esse meio
scientifico sahio elle aureolado, tendo
alli deixado um nome acatado por to-
dos os seus collegas que 'nelle reco-
nhecem as bellas qualidades de cava-
lheiro distineto, alliadas ao pendor na-
tural e bem cultivado para a difíieil e
espinhosa carreira (jue escolheu. Te-
mos a sua brilhante these—«/Ju Lou-
cura Maníaca.—Depressiva nos Ateni-
nos»—que gentilmente nos enviou e so-
bre cuja apreciação nos detemos, porfalta de competência.

Sabemos que em Santa Quiteria, em
curto período, .oousegúio salvar uma
creança gravemente doente, filha do
Sr. Jofto .Rodrigues Pinto; assim como,
um preto que vimos quasi moribundo,
tal a gravidade do incoramodo que so-
(fria e febre alta que, atacando-lhe o
cérebro, lel-o, dias antes de prostrar-
se extenuado, ter accessos de verda-
deira loucura, a ponto de na fazenda
«Ipueiras», onde foi atacado, levantar-
se A noite o embrenhar-se nos mattos.

Taugerino de gado do Tambor 11, foi
d'essa fazenda transportado para a vil-
Ia de Santa Quiteria, onde encontrou
o seu salvador, na pessoa do Dr. José
Jacome.

Com os nossos cumprimentos envia-
mos também a esse amigo dos mais
distinctos os nossos parabeus.

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr Francisco J. de Andradk

Com pratica dos Hospitaes
dc Londres, Eseossia e l?aris.
UorLSu\tas e Operações

cias 8 As IO e das 12 ás 4.
Consoiíporio: Rua da Boa-Yiata (10-24)

-*-•+-

Coronel João Barbosa
Voltou (le puas fjiFondns em Santa

Quitaria o nosso bom amigo e campa-
ubeiro Coronel João fkibosn fio Paula
Possôü.

Abraçamol-o cordialmente.
MM

-A. aa-ilcLe cia M-u.lJa.e-r—Para
irregularidades.

Dr. Brandão Cavalcante
Com destino a Natal, seguio hoje

para Camocim, com sua exm'.1 familia,
onde vae tomar passagem no "Comman-
DÀTüba," o Sr. .Dr. ,1. F. Brandão Ca-
valcante.

ODr. Brandão vae dirigir as obras
do açude GargalheíRA, no raunicipio
do Acary, naquelle Estado,contractadas
pelo governo Federal com a firma Sa-
boya, Albuquerque &. C\ desta praça.

Gratos por suas despedidas, deseja-
mos-lhe bôa viagem.

MH

ASTHMA?— BROM1L
?«?¦"Club dos Democratas"

Terça-feira, 16 do corrente, com uma
sogaao magna e bailo em seguida a esta,
commemorou o ÜLyp nos Demopkatas
o sou segundo anniversario.

A teBta revistiu-se de grande júbilo
e justo enthusiasmo da parte de convi-
vas e associados.

Agradecemos ao uouvite que uob foi
dirigido,

.A. Sa-ú.dLe d.a 3WCiaUxex"—Para
iieraorrhagias.

T>ICYCLETAS üNGLEZaB) na "Lo-
'-'.(A DA ClíAI.KlRA".

*% Somos insuspeitos para julgar o
accordo Franco-AccioJjY. Jtl aqui, em
nossa edição passada, nos externítmos
a respeito, sem rebuços, dentro do pro-
gramina político que nos traçfíraòs,
condeninaiido o nos seus traços geraes,
sem discutil-o nas suas linhas parti-
culares, visto como nao conhecemos os
seus detalhes,—nem vamos arriscar a
nossa opinião, sobre tflo melindroso
assumpto, baseados no que tem publi-
cado certa gazeta local, no intuito mais
que evidente de explorar a intriga,
com uma desfaçatez e deshonestida.de
revoltantes. Por isso mesmo julgamos
que foram pouco escrupulosas, e por
demais precipitadas, umas tantas opi-
nioes externadas pelo Nortista, basea-
das, ao que parece, nesse enxurro de
balelas a que se tem dado curso do
lado adverso,sobre o accordo.

Onde se foi inspirar o Nortista, em
que fonte foi colher informes sírios,
positivamente verdadeiros, para dizer,
dogmaticamente, sobre as nomeações
dos auxiliares do governo do Sr. Co-
ronel Franco Rabello'.'!...

Certamente na gazela que dá vasflo
ao ódio e ao despeito de adversários
pequeninos e desleaes, em desespero
de causa !...

Nflo ha para onde fugir.
Aqui,—alfirmamos peremptoriamen-

te,—ninguém ha que conheça as ba-
ses desse accordo, quaes sejam os fa-
vores que as partes interessadas se
comprometteram a permutar entre si.

Nós mesmo que, sem jactancia, nos
consideramos melhor informados queo Nortista, em tudo quando diz res-
peito fí politica rabellista, nflo as co-
nhecemos Nào as conhecem o chefe do
raunicipio, nem o Dikkctokio politi-
co de que fazemos parte, que, numa
campanha de vida e morte, pleitea-
mos a eleiçflo de 11 de Abril.

Assim, como dar curso a boatos cora-
proraettedores, como esse, de serem
nomeados auxiliares do governo Fran-
co Rabello membros da olygarchia Ac-
cioly?!...

Desculpe-nos o Nortista, mas, desta
vez, francamente, a sua leviandade foi
além das raias do senso commum,—foi
criminosa.

E se lhe retrucarmos, com documen-
tos irrefutáveis, que, no dia 16, até lis
11 horas da manha, ainda nflo se sabia
em Fortaleza quaes seriam os auxilia-
res do novo governo, continuando nas
secretarias do Estado os mesmos au-
xiliares do governo passado?!

E' o caso de aconselharmos ao Nor-
lista que, para chegar mais cedo aos
fins que pretende, deve ir ura poucomais a vagar, sondando cautelosamen-
te o caminho, nas suas múltiplas sinti-
osidades, para evitar essas topadas, tflo
desastrosas ás vezes...

O Nortista, desta vez, madrugou,
mas, nem por isso, ganhou o prêmioda descoberta. Sahiu furado justaraen-te onde pretendia dar am /«ro no...
olho dos outros.

Era isto, exactamente, o que os nos-
soa rotineiros ivvoengos, na sua inge-
unidade bem intencionada, chamavam—metter um pão pelo ol/io...

-?•?-•

Para regenerar o sangue r expeliir o ^er-
man da eseroftila, nada eíruala a legitima
"Eraulsâo de Scnt.t." Eu abaixo assignado
Doutor om Medicina pela Faculdade do Ki„
de .Janeiro. "Attesto 

que tenho empregado
na minha clinica e principalmente infantil
o preparado "EumlsSo de Scott". É' um me
dicamento mui útil e proveitoso nos indivi.
duos lymphaticoÍB h esc rol idosos. Por ser ver-
dade, passo o presente, o que juro sob a te
do mou grau.

"Dr. Rouendo S. da Silv*
"Kio de Janeiro."

nCom sua exm? família seguio para o
Canindé o Sr. Coronel José Figueira
de Sabova e Silva.

COQUELUCHE 7-BROMIL.

99>f

Chamamos a attenção dos
assignantes em atrazo para
os pagamentos de suas assi-
gnaturas vencidas.

Poderão remetter a impor-
tancia em carta registrada,
pelo correio, descontando o
porte da quantia remettida.

-A. eaná.c].© da M-n.ltoer'—Para
ÍDcohnnodos uieriiins.

COMTEMPLACÔES

Aos distinctos rapuien massapôenaes,
corno tributo de vercjaãeira união,

Lfl nas mimosas plagas brazileira»
N'aqucilas regiões hospitaleiras,

Ha campos com mil flores
Onde adeja ligeira a borboleta,
E a sal ti tar gentil sobre a violeta,

Vae colhendo os adores.

Mil llores as campinas vilo bordando,
E ao leve ambiente perfumando

Com mil graças sublis.
Então passando a brisa levemente
Vae beijando as corollas meigamente

Destas llores gentis.

IA, muÍ8 adiante, canta o rouxinol
Voando d'um jardim para um arrebol

Como as rolas aos ninhos,
Como creanças bellas e amorosas,
Por campinas de flores olorosas

A colher os ramiuhos

Lindas nuvens voejara pelos cCos,
Como o rosto da virgem cobre o véo

Bem casto e transparente.
E pelos ares a brisa sussurrando
Nos matagaes ligeira vae passando,

A cantar docemente.
Lauro Augusto de Menezes.

TOSSE?—BRO MIL.

rnrELEGBAMMAS

Para um saráu qiní ac roo lixará heje
á m ite, no Club dos Democratas, re-
cebemos delicado convite.

Fistulas, 
eezemas, ozena, cura

rápida pelo Ehxtr de Noguei-
ra, o primus in cr pares dos de-
purativos du sangue. Exij-j-se
s.;mpre o nome do aurtor, phar-
miceutico-chimico João da Silva
Silveira.

mm < » ' —

A' LULÜ'
Para a illustrada redacção d'Q Rebate
Era um dia. A contemplar o céo cedinho
Eu notei que mais bello e claro estava;
Que mais terno trinava o passarinho,
K mais doce a brisa cieiava.

A sorrir vinha o sol que de mansinho
Espreitando meio disco jíi mostrava;
K julgando encontrul-o no caminho,
A's celestes regiões eu me elevava.

E porque a natura assim se revestia
De perfumes e luz de rosea cor,
Quo minh'alma atò onfâo desconhecia ? ...

E' que no peito já brotftra cora fervor
Enchendo-rae de toda essa poesia ;
A primeira faísca do amor!

lbna(;ú, Jõ—S—900. J. B1.

¦ «•?-
• De Caratbeús estiveram nesta cidade,

os nossos amigos Srs. Capitão Jacob Car-
neiro de França e (Japitào Bartholi.ineu
Machado Portella, sua exma. esposa e
sen filho Samuel Machado Portelía.

ANTHERO DE CASTRO com-
pra burros novos e gor-
dos a dinheiro á virftà.

PAGA BEIs^C
PRAÇA SENADOR FIGUEIRA

(2—4) (Travessa do Xerez)
•«>.

Do nosso presado ainigc S^. Dr. Ma
noel Marinho, difeotor do Grkmio Ho-
brálense; reoehemos convite para a
partida a realizar-se hoje Á noite.

f »
-A. Sa-ih.de <3.a Miiilii,.©^?,- P^ça

suspençílo.
— «H

'^endo deixado o parnchiato de Viçosa,
fixiu rezideneia uesta cidade, o nosso
illustre conterrâneo e Venerando amigo
Monsenhor José Ferreira da Poute.

»•'».
ROUQUIDÃO ?-BROMfI.

Vissitou-1108 o nosso joven amigo Sr.
Miguel Machado Portelía, da Palma,'

-++A"jl/Tolnho 
para milho e oafó, movido axu-raotor. Na "Loja oa Chaleira",

ÇIRÜRQIÃQ DENTISTA
1)R. Josç Plütarcho l\. Lima

Ex-interno do Hospital de Misericórdia
Politílinica e Assistência, ú Infância do

Bio de Jaiiei^o
Consultas:—das 8 ás 10 da nunhâ

e de 1 ás 5 da tarde
RUA DA AURORA-.SOBRAL

Amanha, íis 7 horas, na Matriz, será
cantada uma missa á N. B. da Concei-
otto, em acçftó de graça pelo restabe-
lecimeuto da pa/, no Ceará.

•nrim e chapeos para o TIRO, encon-°tram-86 na Loja no LeAo, de
Joaquim Liberato dc Carvalho.

Serviço especial d'O UKBATK
RIOf i^.—Dc seu passeio a

Sao Paulo, chegou hoje o Sr.
Conselheiro Ruy Barbosa, re-
presentante da Bahia no Se-
nado Federal O grande hra-
sileiro teve estrondosa ntani-
festaçao, jamais vista vesta
capital.

FORTALEZA, ?.'.. - Espe-
rjim-sc expressos do interior,
donde voem muitas famílias e
numerosos cavalheiros, assis-
tirem á chegada e posse do
Coronel Franco Rabello, pre-sidente eleito do Ceará. A pos-se depende apenas da chegada
do vapor que traz S. Exc. á
terra cearense. E' provávelnao haver grande solèmnidã-
de atieadendo ao lueto nacich
nal, decretado pelo íalleci-
mento do senador QuintinoBocayuva, notável propagan-
dista republicano, hontem fal-
lecido no Rio.

FORTALEZA, 14.-Chegou
de Qúixadá, em trem expres-
so, o Dr. Adolpiio Siqueira Ca-
valcante, 2: vice-presidente
do Ceará. Numerosos amigos
Coram reeebel-o na gare da es-
tação central

FORTALEZA, 14. - Acaba
de ser empossado presidente
do Ceará para o quatrieuuio
de 1912—1916 o Coronel Mar-
cos Franco Rabello, o eleito
do povo cearense.

O edifício da Assembléa re-
gorgitava de compacta multi-
dão, em delirantes applausos
ao consagrado das urnas li-
vres, no memorável pleito de
11 de Abril.

FORTALEZA, 14.-O des-
embarque do Coronel Franco
Rabello foi uma verdadeira
apotheose. Grande multidão,
delirante, acclamava o salva-
dor do Ceará, pela sua hri-
lhante victoria. Estiveram
presentes todas as auetorida-
des civis e militares, todas as
ligas da capital e do interior,
representantes de todos os mu-
nicipios do Estado.

Continuarão provisóriamen-
te os mesmos auxiliares da
administração passada, nada
sabendo-se ainda quaes sejam
os definitivos secretários.

FORTALEZA, 14. - Contí-
miam os festejos ao Coronel
Franco Rabello, obedecendo a
extensissimo progranima. A
cidade, engalanada, está em
festa, desde os bairos nobres
aos mais modestos subúrbios.

FORTALEZA, 14.-Chegou
do Rio o jornalista H. Firme-
za, director da FOLHA DO
POVO.

FORTALEZA, 14.--Q JOR.
NAL DO CEAR;,, a FOLHA
DO POVO, o DIÁRIO DO
NORTE publicam o retrato
do Coronel Franco Rabello,
precedido de honrosas e ine-
recidas referencias ao illus-
tre militar. O UNITÁRIO e o
JORNAL DA MANHÃ contí- ¦
miam em franca opposição.

AVULSOS
RECIFE, 12. — Apertado a-

braço e parabéns pelo reco-
nheeimento do candidato do»
povo cearense, ideal qne jun*to3 defendemos.

&>xio Falcão.

ITÁBAVANNA, f3.-Felici-

MANCHADO
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to gloriosos amigos sobralcn-
ses pelo triumpho do Coronel
Franco Rabello.

Mulatinho.

RECIFE, 13.—Parabéns pe-
Ia grande victoria do invicto
povo cearense.

Alberto Tigre.

O chefe tio municipio recebeu do
Exnio. Sr. Coronel Marcos Franco Rn-
bello, presidente do Estado, o seguinte:

FORTALEZA, 16-Com-
münico-vos que nesta data
prestei compromisso perante
a Assembíéa Legislativa e as-
sumi o governo do Estado.
Neste posto me encontrareis
sempre disposto a vos auxi-
liar em tudo que disser res-
peito aos interesses desse mu-
nicipio, esperando que vos es-
forçareis igualmente para au-
xiliar-me na realização do
meu programma de governo,
cooperando para o engrande-
cimento e ordem do Estado.

Saudações.
Franco __a_>ello.

FOR TA LE Si A, 19- Estão as ¦
sentadas as seguintes nomea-
ções :

Dr. Cláudio Ideburque Car-
néiro Leal Filho, juiz de di-
reito dc Viçosa,—desembarga-
dor da Relação ; Dr. Álvaro
Teixeira dc Souza Mendes,
chefe dc policia ; Coronel II
défonso Albano, Intendente da
capital.

Quanto aos secretários, só
depois da chegada do Dr. Fro-
ta Pessoa, que é aqui espera-
do, do Rio.

FORTALEZA, iQ.-Embar¦
cavam hoje, no "CAMOCIM",
com destino a essa cidade,
onde vão destacar, 15 praças
do Batalhão Militar do Esta-
dò, commandadas pelo Tcnen-
te Targino*

O _E^_B_3A.T_E3-Sabbado, 20 de Julho de 1912
_ ______ LN1___._I!I!_ —— L.

No dia 15, ao meio dia, 03 emprega-
dos du Intonileneiiv, reunidos na 8eere-
tarltv,—presentes o chefe do municipio,
diversas pessoas gradas e grande mas-
sa popular,—festejaram a posse do il-
lustre presidente do Ceara, fallando por
essa oceasião o nosso joven amigo Sr.
Mario Cialdini, secretario du câmara,
Dr. K. Rodolpho do Amaral, promotor
da justiça publica, capitão Antônio
Aguiar Filho, Vicente Rodrigues dos
Santos e outros. No vasto salão da se-
cretaria, caprichosamente adornado,
viam-se diversos escudos com as se-
guintes iuscripeões:

Dr. Franco Rabe„lo
Dr. Anoi.ruo Siqueira
Intenimíncia MunigU-Wj

Ol-AKÁ-LÍVRK
_-( 1)K ,Tan_ibo

«TlHO SOBKAI.hWSK»
Salve! os Autistas

Redaci/ào d' O REBATE.
O pavilhão nacional foi içado ao som

marcial do Hymno Nacional, por en-
tre gyrandolas e vivas ao General Mes-
quita, ao Coronel Jesuíiio de Albuquer-
que, ao Exercito Brazileiro, ao Coro-
nel Franco Rabello, no Marechal Her-
mes da Fonseca .t _ .t.

A câmara municipal, reunida em ses-
sfto extraordinária, telegraphou ao Ex-
mo. Sr. Coronel Franco Rabello, felici-
tando-o pela sua chegada e posse, e fa-
zendo votos pela felicidade do seu go-
verno.

COPIA da certidão de "Pa- >\m\ se pede o pagamento de

FALLECIMBNTOS

A' ultima hora soubemos ter falleci-
do hontem, a exm1! esposa do nosso ve-
nerando amigo Sr. Coronel F. Cássia-
no do Amaral.

Pezames fi toda sua numerosa e digna
familia.

__. . »

PUBLICAÇÕES APEDIDO
Âs patranhas do

Snr. Adonias

.__ 1 _¦ I €tt

TLBERCÜLOSE, BRON-
CMITUS, ANEMIA, TOS-
SES, FASTIO

Até finjo ,;• "REMÉDIO VEGETA-
R1ANO DE ORHiVlANN" é o umeo que
cura radie iluieute a tuberculose, e o re-
tiiedio maio éfficn_ para a cura d»? hrun-
cliites anemia, tosse, fasti-,). Diária-
mente recebemos quantidade de attCá-
tildeis de poíroa; curada..

. A Sra, .1 líinna Fe mau de.* de Maga-
lhães, certifica que sua filha, de 18 an-
nos dc, idade, doeuce dn peito, com mui-
ta tosíè, trácn, ílores brancas, buppres-
são du incorrunodo durante muito, me-
zeí, vio reapparecer o íncomnind. o des-

parecer a tosse, o ía.t.io a todas as
dcíd" que c meçou « usar

DE

Joanna
v.

apf

o "REMÉDIO VEOETA_L.NO
ORH.MANN", cumo qu.l ii
inmeute í> !',.

Veruands3 is Magalhães.
, _í) de Janeiro de 1911.

Véni3-8G em .orlas as Drogarias e
Piiarmacta.—Vidi. 9$300.
Agente em SOBRAL

- JÚLIO GUIMARÃES
AG .ENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia
RIO DE JANEIRO

jt\ iDOSSE
No dia 12, logo que foi recebida a

noticia do reconhecimento do Sr. Co-
nel Franco Rabello, & classe artística
annunciou-a ;i cidade inteira, por meio
de grandes e numerosas gyrandolas
de foguetões. A's 6 1/2 formou em pre-
stito civic.o, destilando pelas princi-
pães ruas e praças da cidade ii frente
de unia banda de musica, acclarpando
ininterruptamente o novo presidente
do Ceara", pela brilhaute victoria ai-
eánçada nas urnas Iiberrimas, a qual
_ Assembíéa Legislativa do Estado
acabava de confirmar, sagrando o elei-
.0 do povo e associando-se a este nas
suas justas aspirações.

Por essa oceasião lizeram-.se ouvir
diversos oradores.

N.ò dia 14, as¦:¦! horas da tarde, o
telegrapho annuncioii a chegada e pos-
se do eminente cearense. A clas.e ar-
tistica, reunida tia Praça DA MüNTCI-
PAiyiDADjs, fez atroar diversas descar-
gas, em regosijo pela bôa nova. Em
seguida partiu dalli numerosa passea-
ia, aeclamattdo o Sr. Coronel Franco
Babello, a Assembíéa Legislativa do
Estado, o Dr. Paula Rodrigues, o de-
putado Moreira da Rocha, o Dr. Frota
Pessoa, o Marechal Hermes, o Direc-
TOli d' O R.EEA.TK, a Foi.HA DO POVO, 0
JORNAf., UO CBARÀ & & _.

Estacionando de quando em quando,
faltavam ás massas oradores inllanima-
dos, que eram upplaudi dos coro delírio.

Nunca, na minha já longa vida

publica, ande- mettido nos tor-
neios da imprensa, não só por
sentir-me pouco inclinado para
esses combates ingratos, como

pela convicção qu. tenho de que
elles. ás mais das vezes dão re-
zultado negativo, acarretando dis-
sabores e desillusoes tremendas.
E essas desillusoes sa", justamen
te, que me trazem retraindo, no
seio de minha familia, fugindo
sempre a ruidosas exhibições,
mas, sempre:, na medida de min
has forças, prestando o meu con-
curso á collectividade e á minha
terra, sem visar interesses subal-
ternos.

Agora, porem, não posso ficar
silencioso d.ante da desmarcada
desfaçatez com que, para o Rio.,
loi transmittido pelo Sr. José A-
donias, com o fim único de exhi-
b:r-se e preparar terreno conTa
o signatário destas linhas, afim
de mais tarde exercer mesqui-
nha vingança, o seguinte tcle-

gramma, inserto no PAIZ de 18
de Abril p. passado:

« Camoci.m, 12. -Coronel Be
« zc-rnl—Tivestes 262 votos,
d R_bello 202. Marcolino Pra-
« do, com 70 eleitores, votou
« Rabello. Tenente Ataualpa
« Alencar, aqui hontem. mui-
« to prejudicou amedrontando
(i nosso povo.—Saudações A-
« DOXIAS.

Realmente, é o cumulo dos des

para tes ! Que povo é este do Sr.
Adonias, que um só homem, hos-

pede de um dia, nesta terra, bas-
tou para faz.l-o debandar? !'...

Suffraguei, sim, não nego, a cha-

pa Franco Rabello, e disto mui-
to me desvaneço,não com 70, mas
com 96 eleitores. E maior teria
sido o numero de votos com que
a suffraguei, se não fora a mai-
or das mais torpes campanhas de

que ha noticia, movida pelo Sr. A-
donias e seus sequazes, sem cogi-
tarem de meios para alcançarem
os fins.

Pese o Sr. Adonias a sua vida

politica, medite um pouco sobre o
seu passado e, em seguida, estou
certo,ha-de forçosamente julgar se
um proscripto

Agora ouça um conselho prati
co Leia este por cima, guarde
silencio, engula-o caladinho e, por
emqu.nto, ficaremos quites.

Seja feliz.
Camocim, 16 de Julho dc 191S.
Antônio l_e.t.òlino Io Prado.

«o»--

PRECIZHE cie um rapaz pra-
tico e de bôa iettra para em-
pregar no commercio. A tra-
ctar nesta redacção. (2)

recer ou Razões" offere-
cidas por João Porfirio
da Motta, como Procu-
rador de Pedro Ciarlini,
no inventario de D. Ma-
ria Amalia da Motta, pe-
Ias quaes, Miguel Soa-
res julgou-se tão offen-
dido a ponto de condem-
nar João Porfirio á pena
de morte.

«Joaquim Manoel da Rocha
Franco, Escrivão do geral do
termo da Granja, por nomea-
çao legal e serventia victali-
cia etc. Certifico que o pare
cer ou razoes ofterecidas por
Jo„o Porfirio da Motta na qua-
lidade de procurador do her-
deiro Pedro Ciarlini, casado
com D. Galdina Motta Oiarli*
ni, no inventario da Mleeida
D. Maria Amalia da Morta, é
verbu adverbum do theor seguin-
te: Em nome de meu consti*
tuinte, herdeiro Pedro Ciarli
ni, declaro que no presente
inventario estamos resignados
a tudo. No entando, notamos
que deve haver engano do in-
ventariante, quando «declarou
que por morte de sua sogra D
Maria Amalia da Motta ficou
em seu poder, um conto duzentos e.
quatorze mil reis.» O que se sa
bia, dito pelo próprio inven-
fcariante, era que nenhum di
nheiro havia ficado e que da
quantia que elle havia, por
ordem de sua sogra, recebido
no dia dez de Janeiro de mil
novecentos e nove, da casa
dns Senhores Ignaeio Xavier
& G.a, deeta cidade, na impor-
tancia de dous contos e pou«
cos mil reis, trinta e sete dias
depois, quando se deu a morte
daquella desventurada Senho-
ra, nao havia com que pagar
setenta e poucos mil reis de
medicamentos fornecidos du-
rante sua moléstia, pelo Se-
nhor C. Porto. Naturalmente
o herdeiro inventariante quiz
referir-se a quantia de um con-
to trezentos e noventa e cin-
co mil reis recebidos da''Mu-
tualidade Camociense" e
a de trezentos e ciiicoenta mil
reis recebida de Virgina Cra
veiro, importâncias estas que
lhe vieram ás mãos pouco de-
pois da morte de sua sogra.
Em bem da verdade declara
mos que è inteiramente ima-
ginaria a divida de sessenta
mil reis para com a menor
Francisca Motta. O meu con-
stituinte em carta particular
declarou-me que, o que lhe
pudesse caber no presente in<
ventano, fazia doação ás suas
trez cunhadas menores. Pena
é que na procuração eu nao te»
nha poderes para executar seu
dezejo. Claro está, por tanto,
que nao é por maldade quan
do dizemos que esta historia
da venda de uma vacca per
tencente á menor Francisca,
nao é verdadeira.

Cumpre declarar que na fa
zenda Jaburuna existe umas
dez cabeças de cabras dò es
polio, e que seguramente va
lem de trinta a quarenta mil
reis. No pagamento do qui
nhao do meu constituinte,
peço que seja incluído o ca-
vallo velho de serviço que foi
avaliado por vinte mil reis.
Requeiro ao meretis.imo juiz
que por um termo de decla-
ração fique aqui consignado o
modo pelo qual se fez o paga-
mento da legitima paterna das
tres orphas:—Cyra. Áurea e
Francisca, para quitação da

trezentos e oitenta mil reis
Granja, 24 de Abril de 1912.

O Procurador João Porfirio
da Motta. Conforme o original
ao qual me reporto e dou fé.
Eu Joaquim Maneei di Rocha
Franco Escrivão que escrevi.

Granja, 23 de Maio de 1912.
O Escrivão Joaquim Manoel da Rocha

Franco.'

MISSA
A'_ expensas de alguns devotos, rea-

lizar-se-fi, domingo; íil do corrente, íls
7 horas da manha, na egreju da Matriz,
uma missa solemne em acçao de graça
& N. ÍS. da Conceição, pela restauração
da paz no nosso querido Ceará, sendo
celebnuite Monsenhor .Toai1 Ferreira da
Ponte, acolytádo pelos. Revrmos, Padre
Francisco Cândido de Va.concelios, Pa-
dre João Evangelista Alves e Padre
José Kaymundo Baptista.

Pede-se o compareci mento de todos
oa fieis a render culto., nossa Excelsa
Padroeira.

A EN0ARREC4ADA
Maria Oliva Thomé da Silva.

Elixir de Mururé Caldas
Jo.é ile Brito Pereiro, Doutor em Me-

di.ina e Farmacêutico pela Faculdade
da Bahia, pocio correspondente da So-
ciedade de Medicina e Cirurgia de Lis-
bôa, etc.

Attesto que tenho, largamente, em-
pregado na minha clinica ns prepara-
dou denominados LINIMENTO CAL-
DAS E ELIXIR PKODIGIOSO, maia-
pulados pelo ilíustre sr. Bernardo Cal-
das, obtendo sempre o melhor doa re-
sultadis.

Maranhão, 4 de junho de 1910.
Dr. José de. Brito Pereira.

Agente nesta cidade—Joaquim da
Silveira Borges.

»_? , ..

P____-ç__o para furar "bar-

ara dLe ferro, r_a
Loja da Chaleira.

Embaraço gástrico, nevral
gias, vertigens

Feliz por ver-me cumpletamente livre
das molostias que me atormentavam, de-
claro publicamente quo durante aiinos
padeci de embaraço gástrico, iudige.s-
toes, novralgias, vertigens, dores de ca-
beca, fastio e fraqueza nas pernas e nos
braço», tendo tomado muitos remédios
sem resultado, até que, com o uso das
"PÍLULAS ANTIDYSPEPTICAS DE
O. HEINZELMANN", fiquei comple-
tamente bom, am pouco menos de um
mez.

Pensando ser útil a outros doentes,
autoriso e&ta publicação.

Júlio Dutra.
Rua Duque de Caxias.

Firma reconhecida.

/hí, * ~ _tv Aa verdadei-Võóervaçao uttí:^ pílulas
ANTIDYSPEPTICAS do DR. OSCAH HEIN-
ZELMANN têm os vidros embrulhados em
• Hotuios Encarnados;» sobre o iltotulo» vae
impressa a «Marca Registrada», composta de
iTres Cobras Entrelaçadas» formando o mo-
nofjramraa—O. H.

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICAS do
DR. OSCAR HEINZELMANN, que nao apre-
snntarom estes signaes, devem ser recusadas
como falsificadas.
Yende-se em todas as pharmacias

e drogarias.
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GEliAES

SILVA GOMES & Cia.
IttO LM. JVi.l_I.-0

._-+*•

Jockey Club Sobralense
Convido aos accionistas desta empre-

za, para uma reunião amanha 24 âs 12
horas do dia. em minha residência á
rua Coronel Joaquim Ribeiro, afim de
proceder-se _ leitura e approvaçao do
regimeudo interno do hyppodromo.

Sobral SO de Julho de 191S.
f. potygüakada frota.

Secretario
*•*

Jockey Club Sobralense
Aviso aos interessados que se acha

aberto até quarta-feira 25, a concorrem
cia para o arrendamento do botequim
do hyppodromo.

Os interessados poderão derigigir-se
& esta secretaria, onde terão todas as
informações precisas.

Sobral SO de Julho de 1912.
F. Potyguara da Frota.

Secretario.
? .«

Elixir de Mururé Caldas
Nào obstante o meu scepticismo no

emprego, na minha clinica, de prepa-
radus íurmaceuticos de formulas .ecre-
tas, por visar sempre o meu critério
profissional e as vantagens que o dono-
te pode colher, uo seu tratamento, pela
admiuistrhçao de medicamentos c«-n-
seutaneos ao caso, opportunauionte ma-
nipulados, fui levado, por iudole do to-
lerancia, a ministrar o seu ELIXIR
DE MURURÉ' COMPOSTO a uma dc-

ente de nome Antonia, com 21 annoi
de, idade, residente nesta capital, a ruâ
de 8. Pantalean, n, 13, que enffria d«
sifilos no periodo teruiario, ap-ecen-
tando, além de outriis lezÒop, um sifilo-
ma difúiso no nariz, o qual invadia o or-
gao, na sua totalidade.

Esta doente, segundo a sua hiBtoria
progiv.s.a, tinha apanhado n sifiloma pri-
mnüo em upoea remota, passando então
a um Bít»do completamente reuinatico,
apezar du medicação apropriada, que
usou.

Em face desta infiutifera tentativa,
aconsollnd o MURURÉ', seu prepara-
do, visto as honrosas referencias feitas
por muitas pessoas que delle usaram;

Encetado o tratamento, confesso, gor-
preendeu-rne » modificação que se ope-
rava nas leaòes, logo após a ingestão
do primeiro vidro : e, com o uso .onti-
mio, bastaram quatro frascos, conside-
rei-a restabelecida.

Já conhecia o Mururé [Bechetea afjí-
cinalis), importante vegetal da familia
das urticacias, denominado—vtèrcürio
vegetal-o tinha noticias das siif.s afa-
madas qualidades anti-sifiliticas ; collo-
cande-o. porém, ao lado do ta>/ai/â, da
mesma fôrma preconisado, e qne nunca
me deu resultado como o seu lílixir.

Apresento-lhe os meus altos profal*
ças, por esta maravilhosa descoberta de
sua propriedade, e incita-o a continuar
o manipulai-;), obedecnudo sempre ao
mesmo methodo de fabricação, «fim de
que nào caia uo descrédito em que le
acham muitos preparados congênere.,
prestando o _en concurso, de alto va-
lor, no tratamento da sifiles, morbo qne
tanto abate e estrago o humanidad»,
invadindo o lar e degenerando a fami-
lia.

Além das qualidades verdadeiras an-
ti-sifillticas do seu preparado, é ainda
um medicamento perfeitamente tolera-
vai pelo estômago mais dolicadc, exci-
tando o apetite e ativando a nutrição,
sem provocar nenhuma perturbação para
o lado do tub?) digestivo.

A agradável impressão que me pro-
duziu o seu FMxir, faz-me preferil-o a
qualquer outro medicamento, por ser
ainda um neuro muscular do acçào bem
pronunciado.

Subscrevendo, autoriso-, a lazer dei-
te o uso quo lhe convier.

Maranhão, 24 de janeiro de 1906.
Dr. Pinto de Moraes.

Reconheço a as.igoatura supra.—Ma-
ranhão, 29 de janeiro de 1916.

O tabellião —Joaquim Pedro Machado.
Agente nesta cidade—Joaquim da

Silveira Borges.
MM

NA IDADE CRITICA
Mocinha profundamente

anêmica—Ataques
nervosos

A senhorita Ernestiua de Oliveira, fi-
lha do Sr. Fabiào Alves de Oliveira'
profundamente anêmica, soffreu, duran-
te a idade critica, de flores brancas, do-
res nas costas, ataques nervosos, fastio,
dores do cabeça diariamente, devido à
sua fraqueza ; experimentou diversa»
medicações sem resultado. Começou fi-
nalmente, a usar o "IODOLINO DB
ORH," poderosíssimo fortificante, com
o qual melhorou rapidameute, desappi-
recendo os diversos incommodos causa-
dos pela anemia e ficou completamente
bôa de seus achaques, em pouco maia
de um mez, e gorda o córada com mais
algumas semanas de uso do "IODOLI-

NO DE ORH".
Fabião Alve3 de Oliveira.

Pará. 29 de Junho do 1911.
O IODOLINO DE ORH, approvado pai»

Junta de Hygieno, o um grande alimentin
sustentando as forças dos doentes, fortale-
cendo-os rapidamento. O Iodolino ó empr»-
gado para o Lyraphatismo, Racliitismo, Ane«
mia escrofulosa, Escrotulas, Tuberculose,
Diarrliéas infecciosas, Af_cc.es pulmonares,
etc
Vende-se em Iodas as Droçya*

rias e IMiariiiacias
Oada gaiarr-af a 5^800
Agente cm SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GEKAES

SILVA GOMES & Cia.
UIO DE JAMEIKO.

»_? ¦ ¦

Moléstias de origem
Syphiliticas

Attesto que tenho empregado em mi-
nha clinica o Elixir de Nogueira, Sal-
sa, Caroba e Guayaeo, obtendo sempre
os mais brilhantes resultados, princi-
palmente nas moléstias de origem sy-
philitica.

O referido ó verdade e por me sef
pedido, passo o presente que aflirmo en
fide mediei.

Jaguarão, 27 de Abril de 1886.
Estevão de Souza Lima.

Está reconhecida na fôrma da lei pelo
Tabellião Luiz Felippe de Almeida.

Casa Matriz -PELOTAS
_rilo Gr_?_._xcle do S .Li

CAIXA POSTAL 66.
Deposito Geral e Casa Filial

Rua Conselheiro Saraiva 14 e 16
CAIXA POSTAL 148
RIO DE JANEIRO

MM"DICYCLETAS 
A MÜTOB ? na— "L0*

'J A DA CHALEIRA"
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Declaração necessária
A 2:2 de Julho de 1S99 comprei ao

meu irmfto Antônio Enâns Pereira
Mendes, aa terras que elle possuía uo
riacho Queimadas, do termo de Ta 31-
BORiL, conforme aa éscrlpturas em meu
poder.

Coustando-me agora, que alguém se
diz possuidor de terra em dito corpo
de terras, venho protestar contra qual-
quer invasão indébita na minha reíe-
rida propriedade, baseando o meu pro-
testo ua DKOLARAÇAO aoaixo transcri-
pta, publicada pelo meu dito irmfto
Antônio ííuéas Pereira Mendes, ha ma-
is de vinte annos, no jornal A Ordem,
desta cidade, u". 40, do 10 Junho de
1892. Eis a

DECLARAÇÃO
Coustando-nie que alguém se diz do-

no de terras que possuo uo lugar Qüej-
inadas, termo do Tamboril, comarca
do Crafiú, deste listado, opresso-me a
declarar-publicamente, para (pie nin-
guem mais seja levado a enganos, (pie
sou eu o verdadeiro possuidor de to-
das as terras comprehendidas em duas
léguas e meia de ambos os lados do
riacho das Queimadas, dentro das ex-
treinas seguintes : extremam ao norte
com terras das fazendas Solidade e
Ponta da Serra no riacho do Meio, e
com terras da fazenda S. Francisco ;
«o sul com terras das fazendas Juazei-
ro e tí. .loaõ, com terras do Mundo jS'o-
v.o, no riacho dos Bois, pertencentes a
mim, e com terras (pie foram de Jofto
Ribeiro Mello no lugar Várzea dágua;
ao nascente com terras que foram de
João Ferreira Chaves, com as fazendas
Tapera e Açudinho (ambas situadas no
riacho H. Je-sC1) no meio da picada de-
fronte do Morro, e ao poente com ter-
ras que foram de Jofto Ribeiro Mello e
de Luiz Lopes Teixeira na barra do
riacho do Meio, na confrontação das
extremas de Ponta da Serra com Novo
Recreio.

Isto provo com os títulos, escriptu-
res e papeis antigos que acerca dessas
terras existem, os quaes se achara em
meu poder competenteraente legaliza-
dos, e desde agora ponho a disposição
de quem desejar conhecer a verdade ;
e protesto contra qualquer venda que
dessas terras se faça.

Sobral, $ dc Junho de 1S9S.
Antônio Enéas Pereira Mendes.

Pelo exposto, mantenho, como me
cumpre, o mesmo jús e domínio em
«upraditas terras, as quaes comprei e
possuo tal qual menciona a declaração
acima transcripta.

Sobral,, 3 de Julho de 1912.
Manoel Felizardo Pereira Mendes.
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NAVEGAÇÃO BAHIAM
Commandatuba

liVpezâflo dj; Fui a 15. eítn y
ao Maranhão, cem çrcnhi pelo }
Anwivniçfin.

Fjstjuà du vulto ims':i. ijti dia
guind.; a

CEAR/
A R.

por vae
oito do

•?0. se-
paia a lialiiíi, tocando em

\CATY,
h\ G. Di NORTE,

RECUE,

hda

o,

e portos seguiuto?.
Recebe passHgeiros c c.rga de

a esrHcio
Tnict;--c com

Os AGENTES:

Camocim, VI de Julho de W/2. (2 ..

Elixirdeiuryré Caldas
Maranhão 25 de Outubro dr. HIOI

Snr. Beknakdo Caldas.
íi iinicn brttn da vida o quando

Exm
saiulo i

<•.!" quo pnnciai.-- apreciar o .-»('»
A

ella ii(
valor.

Quando se siiftra o eueontru-sa úie remi di"
que allivin e (Inpoia cura, sentrv-se quo os
melhores.sp.nfnuentos do gratidão ucm irvn
dem, e é diu-fir aianifostai-os ao toliz auetor
d'e.sne rumòdio, quo torna so uni benfluierito
da humanidade.

Eu gotirin, mnis sollVia terrivelmente'—aB
mais aecéntundaa inuiiifcBtnçCitüi .--ypiiiliticas
que solapando ou- dia a dia tudo o organismo
atropiiiavaiu-mo por nunpluto a.s inanitcsta-
ções da vida

Em cnndiíjõp.s tacn, jA depois de ter tomado
os mais afamadns remédio», sem resultado
tomoi, o-- hora feliz, o vosso prodigioso"Elixir do Munirei Composto", re.stabelRceni,
do-i: e coiiipletameutü con. o uso do poucos
vidros

Hoje curado, forte o bem disposto, venho
manilestar-vos os mais sincerosàgradeeinien
t.os oor tão poderoso invento

Sem mais, queira V. Ü. dispor do Oro
Alto. Oliro.

Maerino de Jesus.
Todos os produetos do Sr. Hjrnardo Caldas,

encontram-sr :— nesta cidade, na «iJrop-aria
Gui Sr. Jiílio Guimarães, á Hua

.Propriedades a vencia
Vende-?e a fazenda Bom Jardim, uo

termo do Tamboril, na estrada que ?e-
gue do Santa Qüiteria para aquella vil-
li, na distancia desta duas legue?, cem
Uma casa de tijollos, alpe.udrada para to-
dos os lados, situada em uma sorte de tei-
ras ao lado esquerdo do riacho Aüáras ;
e «mais meia légua de terras ao lado di-
reito do mesmo riacho, com duas ca?as
de telha?, terras próprias paia planta-
ção de algodão, mandioca, canna & A: &,
havendo grande matta de angical, u-
roeira e sabiá, um olho dágua perma-
nente & & ; a tractar com

Manoel Felizardo Pereira Mendes.
'Sobral, 3 de Julho de 1913. [3—3]

(ALFAIATARIA POPULAR»
Emilio Pereira Lopes
IPIV CEARA1
Esta casa, oude a sinceridade é a no-

ta predominante, acaba do receber etx-
por nás suas vitrines um completo e
escolhido sortimento de

J^asimiras de cores, linda*
PADRONAGENS

Pretas, para diversos preços
Bellissimos cortes de fustào

! PARA (JOLLETE
. O OS TOS VAli Li D OS &, &,

Garante absoluta perfeição uo aca-
kamerjto das obras que lhe forem con-
fadas e a máxima pontualidade dos
•eni tratos.

Preços ao alcance de todos!
PRAÇA DO MERCADO

(Defronte do estabelecimento do Snr.
LUIZ JACOME DE MELLO).

Senador Paula, na «Pharmacia dos Pobres»
do pharinacautico A. Chudio Uangel, á Hua
da Aurora o na «Pharmacia Monte» do phar-
maceutico João V. do Monte. Em Camocim,
na Pharmacia do Sr. Joaquim Arthur de
Carvalho, o no Ipú, na «L<>j>i Caratheús» de
Luiz Jacome de Mello, e «Pliannacia Iraca
ma>, dos í-'.rs. Th Corrêa & Cia.

Agkxik nesta cidadk :
Joaquim ãa Silveira Borges.

¦ DR. M. MA.BINHO
MEDIDO E PAUTEI RO

XDà oon-s-u-l-fcas das 8 &S IO
lioras dtai ana-a^lxã rta

"PHARMACIA MARINHO"
CHAMADOS a qualquer hora.
^À-ooeita-os tam.bem

para os pontos sesr-ç^icLos
pela Estaradta cie W&-s?x?o

e oiitir-os pjroaciiOQOs eu
-SOBRAL—

BROMIL
CURA TG8SÇ

Gtoos síoancas auo&dM at etqueluciié
o curados som o Brcntil

Snrs. Daudt & LsgoMUa. Com oi
meus melhores agradectmsntos, attesto
que meus filhos Nahtr, Haydée, José,
Ibsen e BertW!fie, <rue ae acbmm
atacados de coijualuctta, liaaram nkJV
calmante curados com o uso do vesao
conheCM» xarop» BromH.;. ^_ .-¦-,.

Ptlotas, tO da Junho d» 1910.—
Manoel Ptrraz Vianna. l . " l '..'^

Juntamente com'o attestado
aehna, fazem cõfo mais de mil
outros, de enfermos e médicos,
afflrmando todos que o Bromil
é o grande remédio para ourar
atfhma, broneWtes, rouquidão
e qualquer tosse. Na coqtioiu-
che o Bromil chega a ser ma-
ravllhcso: acalma os accessos,
evita e allivià as suffocações,
eurando em poucos dlçs.-Lo»
boratorio Daud' & Lagunillfl.
Rie de Janeiro. '——v *~^-s-

Dr. Ribeiro da Frota
I^EIDICO

Consultas: áe s ás 10 da manhã na
"PHARMACIA RANGEU'

Chamados a qualquer hora
Acceita também chamados para os

logares servidos pela estrada de ferro
ç para os próximos a e3ta cidade.

< i
M

•-0.-H1—

RIBEIRO, CRUZ & CM?.
CIGARROS

Paraenses, Flor de Maio e
Rosas de Ouro,

preparados com íumqs espeqiaa
dLos E3stad.os do

PARÁ E AMAZONAS
Vendo á 9&000 milhei, o

Júlio X, de Aragão
-i2 SOBRALn - EARÁ,

Aparelhos cpu

WJ

Éíií-tíiO m de
WBKStM

i-TPMTJI I)

.Este-.estebslejim^ntò aoata de £er
fundá-lo na üid«de do .i.pu t e

dlrlgiao pele- Acadernijo
LE(iS.\i:i)() MijTTJ,

auxiliado pcio8 Exílio^. -Srs:
/'ndre /)/-. AurcHóno Multa e

/'/¦. / 'baldimi Souto .»/'>(</'.
Acchí.Uí ttluiuiiüH internos, aeini-

ihternoa e externos.
iMiinteiii uni curso especial deslinadi

uo (.Misino das inoçus;
Quem. di se.jar nu fístafiilos pode dirii/ir-

se ao Direcioi', que os
cuidará /.i Io correio,

ÍVir 1ÍH2.

ra exercicios,pro-
rem a Sijpooo, na

"Loja da Chaleira'."

TTMT T~rm—m rf ¦¦ ii uo——>¦

Mamãe manda dizer
fe^ que ficou
f^^p bôa coiti a

11SAÜDE da mÜLMER, |
A SAÚDE DA MULI.E&

Cura Itjcommodoa do $cr,?iora«.
Opljüo dn uma Senhor»

Snrf.. DbüOI £ Ungunllla.
Teino a gral:» «ntlüla-jíio 4t>
conimuniof a VV. SS. oua Iu
uso i)o EíCrtiiwílD prcpíiado
A S-uda aa Mulher e com 8
vidros fichei complcümanla
fe^tabílecida do urra antiga
coiKn utn'lria qu» rne (ária
aoflr»i tícsdn muilo tanino.

l.arflfi^Clrsr. (Sorripft). 3
de Maio do 19G9. -Varia José
CaU:.'.re.e

(
A Saúde da Mulher é um re*
médio prodigioso para curar
incommoQos de senhoras, em
qualquer edade. Combate as
suspensões, flores-brancas, co-
licas uterinas, hemorrhagiaa,
irregularidades menstruaas a,
om casos de rheumatismo, as
melhoras .se manifestam ás
primeiras doses, laboratório
Daudt & LagunilL. - Rio

Hotel do Norte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente installdo num prédioespaçoso e ooiirbrtavel, situado
num dos mais aprazíveis

. bairros desta cidade.
-ASSEIO, CONFORTO; '

OOMMODIDADE.—
-PREÇOS MÓDICOS-
CEARA'—SOBRAL

Gramophones
Na "Loja da Chaleira"

A DINHEIRO
"HOTEL IRACEMA"

— DJEJ— '

Araújo & Irmão
Conforto, acoeio modicidade de preços

S. BENEDICTO-CEARÁ

Massa de milho moi-
da a vapor,—só na

"LOJA ÜA CHALEIRA"

A Chronica de um déspota
Pelo Dr. Frota Pe38ôa

Um volume brochado

4:*000
Vende-se nesta Empreza.

IlUttBHfflWHlttKIKBItlSIBUHIMIIUraniffiHl^WHat^SnU»»^

m

E

PESSOAS PAUDAS
Necessitam a

EMULSÃO DE SCOTT
r

E ao mesmo tempo alimento e
medicina e o organismo responde
promptamente«aos seus effeitos re-
constituintes. Vigorisa e purifica
o sangue, dá carnes, energia e vi-
talidade. Comece a tomal-a hoje
mesmo e continue até que lhe
venha ao rosto a côr da saúde.

O oito de fígado de bacalhau i o remédio
maiê poderoso contra a anemia; a Emali&o de
Scott i feita do mais paro óleo de fígado de
bacalhau, em forma fácil de tomar, agradável
ao paladar, e muito maiê nutritiva além de ter
muito mais efficou do que as drogas a base de
ferro: "Attesto 

que tenho empregado em
minha clinica a Emult&o de Scott, obtendo
sempre resultados favoráveis, principalmente
nos casos de anemia e rachitismo; e também
nas a/Tecçõej do aparelho respiratório."

DR. LUIZ SOARES d'OUVEIRAt
—————— Bahia, Brazil. ¦

^iiiiiiffliHiiffliwiimuani:

EXIJA SEMPRE QUE
OS FRASCOS TENHAM

ESTA MARCA. \
51

^'^"^^^^^^'^"^¦^'BlfflwW^

Premiada com o DIPLOMA DE HONRA

EXPOSIÇÃO DE TURIM 1911

/i "LOJA DA CHALEIRA"
<3.á a oesicLsi fe?©güez:

QUE COMPRAR I^OOO
aoiiTi,aJ uxa oarião

com diieilo a um prêmio!
Extração a 15 e 30 de cada moz.

Rua Senador Paula, 33 A.

"HOTEL DO CÓMMEROIQn
-DE-

J. RIBEIRO ík O
Dispõe 4o üummoaoa confortáveis'Mesa ifairta e asseiada

Cuípo-Granhe—Ceará (2—4)

Cigarres CMJIfMâEJjRJfS
Como brinds aos fumantes desta nossa apreciada marca de

cigarros, temos organisado uma serie de prêmios, que os consu-
midores podem obter facilmente, pois a condição única é apresen-
tarem um certo numero de rótulos dos referidos cigarros, sem
obedecer a colleccões ou numerações.

Por este systema fica ao alcance de qualquer pessoa habilitar-
es a ser contemplado com um ou mais dos vantajosos prêmios queacabamos de instituir, cuja relação fizemos imprimir no verso dos
rótulos CHALEIRAS e aqui reproduzimos.

AO PORTADOR DE:
chaleiras i dúzia de collarinhos de linho

i par de calçados Walk Over
í rica bengala com castão de pratti dúzia de camisas francezas
a ternos de brim branco H. J.
i terno de palitot casimira inglez*
í dito de frak casimira ingleza
i dúzia collannho, i dita punhos,i dita ceroulas, t dita camisa, i

dita lenços, i dita gravatas.i rica commoda com tampa de
mármore s

i rico guarda-roupa.

íooo rótulos chalé
íOoo ;-
3ooo "
4000 u
booo u
6000 u
7000 u
Annr> n

9000

10000

(1

\ .c

u

íi

Serra a vapor, vende-se
"Loja da Chaleira".na

Preço de cada milheiro de cigarros CHALEIRA 7$ooo
PHILOMENO GOMES & FILHOS

CE AEÁ-FORT ALEZ A
Representante em SOBRAL

Antônio d Aguiar Filho\
ESCRIPTORIO--PRAGA DO MERCADO, N. 30.'

li f n i \/ r i



V-hvs; O 3EòB3J3Al-rB--Sabbado, 20 de Julho de 19124.
IfgjMUflQftjmjtx*»,!!, ar*m*mmm».m-rtmt- ntt^mMumt*mm*imvBBiaÊmmmsx»»M.atm!

',fai. —— ..

[fl •.Illilll Pernambucana"
1

Pensões e Pecúlios
%>provadapeio Governo Federal por Decreto n. 7638

IDE 4. IDE ISTO VENERO ÜE 1909.
€ mM'

n

ií
s|f ®f i lil

" I -*
JtTv *¦—^ O Cloo oo„ ¦ - - o

viTheziuro Federal, sobre o captai Inalienável de 1.GGG:O0O$OOO
íQ^.m@Íâ@p seguro e&mira- a adversidade

Imeilior garantia do futuro o o melhor abrigo á viuvez e orpliandade',Funcciona—em 
todos Estados do Brazil!

9, SEDE; NA CII3ADE IDO RECIFE
||| *#? Rua Barão da Victoria n. 19, 1. andar
fhd. teleg.—"VITALÍCIA"

Caixa do Correio, 26 End. Teleg."PHiLOMEN«"

GHJSM3B MMNUFMQTURJÍ
—DE —

FUMOS E OIGABROS

-Marca <##•

^//á

li

il

we/10 Somes § filhos
PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO DE TURIM COM 0 DIPLOMA DE HONRA

Escriptorio e Deposito
RUA FLORIANO PEIXOTO, N. 85-87.

Códigos usados-RIBEIRO e A BC -Telephonio, 13 cl
Fabrica:—Ruas d'Alfândega, 44 e Chafariz. 0-B

CBABÁ-PORTALEZA

Únicos recebedores dos Charutos Danneman & C\ da Bahia
GRANDE DEPOSITO DE BEBDUS DACMAEJ BBÍTSáNSBlBlS

mo^ek^^ime.TJCO
\AGENTE NESTA CIDADE:
ii Victor de Paula Pessoa.

\ r*} * .;Çbm attribuições plenas para tratar de iodo e qualquer negocio relativo á Vitalícia
II , RATA EE SANTO AFTONIO, ÜT.

^j-kil^L- . '¦_

í
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Cia.
- FELIX-BAHIA

Recommendamos aos nossos amáveis freguezes as marcas
lVANA3

i

BL4

Acceita se consignações dc gêneros do paiz
REPBESENTANTE EM SOBBAL

Antônio d'Aguiar, Filho.
fiSCRIPIORIO-PRAÇA DO MERCADO

END. TELEG.-"AGUIAR"

T TT'7¦JLaJI KmJ "mWmmk
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w Fabricadas com fumos especiaes.
(1—2.4)

FABRICA PROGREDIOR
QVEovida a Vapor)

-DE-

cjrn&oso vm&mhmm «e c.
175--RUA VISCONDE DE RIO BRANG0--175

[ANTIGA AURORA)
Caixa postal 1.54—Endereço telegra-

phico «PROGBEDIÒE»
TELEPHONE 243pjsnNJtMnuco

Premiada nas Exposições de
PJMJS.

S. JLU3Z.
H*MC3QMMh nm Í&08.

XXliXJgJb&JiS B
turmm*

Especialidade em vinhos de fructas, e de canna, vina-
gres, ccgnacs, vermouth, genebras, gasosa etc. etc. de cu-
jos produetos tem sempre grande deposito paraattende, com
a maior presteza toda e qualquer encommenda.

AVISO Hs^FOE,TAIsrTE
Aos seus freguezes e amigos desta praça e das dos de-

. mais Estados, onde são sobejamente conhecidos os seus pro-JIspeiinientem os nossos produetos e iodos ficarão plenamente satisfeitos. IJS^^râSMvÉM^ERDTMM^1^
RECTAMENTE Á NOSSA FABRICA ou por interme"

HO J. J. IÁ ir,
i.

t Sííl DE SOBRAL SAITâ CRUZ
Este bem montado estabel, cimento,fl::mk se encontram os mais confortáveis

CQfMODOS PARA FAMÍLIAS,
ojferece aos Srs. viajantes hospedagem a preços

módicos, a inteiro contento.
fôm àa commo&\dade, dispõe
de bons animaes e pessoal

jym INTEIRA OOIsTEIAlsFÇA

^ú-lim.:-

1

Acceio e muitaa attençào os freguezes!
Eud. Telegr: -"CENTRAL"
,Ü0 °^ PROPRIETÁRIOS

(5-8) FERREIRA & PORTO.

O Professor
— JDSm —

IMIUSIOA
'Raymundo Donizetti Gondim
aviaa ao respeitável publico sobr-
lense que, além de uma longa praa-tica de ensino de P±aii.o, V±-

oliixo e out.i'03 instrumen-
tos, jâ tem habilitado

discípulospara continuar com os seua
estudos de musica nas grandes
capitães do paiz, como aejam:
.Maxiéios, Pará, Foi?*-

taleza, Sc. Sc.
Concerta e aüna PIANO e on-

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—grátis para os
seus discípulos.

.AtteritíLe o3aaima.c3.os pan?»
oa pon.tOB sexrvic3.os pela

E. F. de Sobral
Sobral—Ceará

1ÕTÉL-RÜFIM
TOaBccollen.tes oom.iri.oc3Lo«.

Local Rrejado e do centro da cidade
Mesa bem preparada e acceiadiss-m»

Preços módicos
BOISTD A PORTA

¦ —Rua Coronhi, Joaquim Ribbjbo.—

dio dos nossos agentes rezidentes e empreoados viajantes.
(3 52)

}_—Jwj-**«

NOVIDADES!
-Mríigos que se enconíram

-2sTA-"LOJA DA CHALEIRA"
-DE-"VIANNA 

& LIMA
Louça decorada, muito boa , Vidros de diversos tamanhos
Molduras para diversos preços Balanças Je balcão
Malas, completo sortimento | «' «200 kilqs
Estampas d versas—a escolher Sortimento de pesosVerniz americano | Chapas para fogão
Esmalte em cores 'Quadros para saias
Tintas preparadas Papeis para forro de Sal*
Chaves inglesas Livros em branco.

< de parafusos Louça de agalít.

Acceitam-se encommendas de Malas

5Ua Sctvaàov $attfo? %% ji,


